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Questão 1. O diálogo abaixo foi inspirado numa situação real ocorrida em sala de aula. A situação
que o motivou foi o estudo de simetria em uma turma de 6o ano. Os alunos deveriam contar
o número de eixos de simetria em figuras geométricas recortadas em papel, podendo, para isso,
dobrar as figuras. Assim, contaram o número de eixos em uma figura de “borboleta” e uma figura
de “seta”, por exemplo. Motivados pela atividade, perguntaram quantos eixos haveria em um
ćırculo.

Aluno 01: E se fosse o ćırculo, quantos eixos teria?

O professor então entregou a eles ćırculos de papel para que realizassem dobras.

Aluno 02: Tem quatro.

Professor: Não há outra forma de dobrar?

Aluno 02: Sim, já descobri, até inclinado dá para fazer o eixo.

Aluno 01: Ih. . . vai dar para caramba!

Professor: Quantos vocês acham que há?

Aluno 01: Muitos, uns dez.

Professor: Por quê não tem mais?

Aluno 02: Ai não dá mais para dobrar.

Professor: Mesmo sem dobrar, você pode imaginar o que acontece se consegúıssemos con-

tinuar dobrando?

E o diálogo se segue.

(a) Discuta a negociação entre professor e alunos e o papel que essa negociação pode ter na
construção de um novo conhecimento. Utilize as ideias de Fiorentini e Oliveira (2013)
citadas no texto “O Lugar da Matemática na Licenciatura em Matemática”, de (Moreira
e Ferreira, 2013), para analisar a formação do professor que embasa a ação reportada no
diálogo acima.

(b) Quais saberes presentes no Repertório de Conhecimentos para o Ensino de Schulman (1986,
1987), citados também em Moreira e Ferreira (2013), estariam envolvidos numa atividade
como essa, de tal forma que seu potencial pudesse ser explorado, gerando inclusive novos
conhecimentos? Justifique.

Questão 2. No texto “Digital Technology in Mathematics Education: Why It Works (Or Doesn’t)”
(Drijvers, 2015), o autor conclui que três fatores colaboram para que o uso de tecnologia digital
seja ou não bem sucedido na sala de aula: o planejamento, o papel do professor e o contexto
educacional. Com base no artigo, discuta as influências de cada um desses fatores, exemplificando
e apresentando argumentos que corroborem para tais influências.

Articule a seguir o texto de Drijvers (2015) com o artigo “From static to dynamic mathematics:
historical and representational perspectives” (Moreno-Armella, Hegedus e Kaput, 2008), focando
em especial como o uso planejado da matemática dinâmica, que fomenta diferentes tipos de
representação semiótica, impacta (ou pode impactar) os processos cognitivos.



Questão 3. Discuta as ideias de saber plural e de amálgama presentes na conceituação de saber
docente feita por Tardif (2003) no texto “Os professores diante do saber: esboço de uma pro-
blemática do saber docente”, a partir do fragmento destacado a seguir (p. 36).

Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou

menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares,

curriculares e experienciais.

Questão 4. A figura abaixo à esquerda ilustra como pode se exemplificar para aprendizes videntes o
desenho de figuras simétricas feito em papel milimetrado. Para os cegos, pode-se substituir esse
desenho no papel pelo geoplano (um artefato formado por uma peça de madeira, em geral de
forma quadrada, com pregos cravados formando um quadriculado) e por elásticos, como ilustrado
abaixo à direita.

Observando os artefatos utilizados para representar as figuras simétricas, discuta seu uso pelos
aprendizes videntes ou cegos, tendo em mente a forma de percepção dos objetos e da matemática
envolvida, o papel das ferramentas sensórias e outros pontos que julgar pertinentes. Considere o
trecho abaixo, extráıdo de “Understanding and Overcoming “Disvantage” in Learning Mathema-
tics” (Healy e Powell, 2013, p. 78), bem como outras partes do artigo que possam subsidiar sua
argumentação.

And, rather than using a model that posits students with disabilities as deficient in
relation to those without, Vygostsky’s stance involves considering how and when the
substitution of one tool by another may empower different mediational forms and hence
engender different mathematical practices. In this sense, in their investigations of the
practices of blind mathematics learners in Brazil, Fernandes and Healy (Fernandes e
Healy, 2007a; Healy e Fernandes, 2011) have argued that to understand blind learners,
it is important to identify these differences and explore how the particular set of ma-
terial, semiotic and sensory tools by which blind learners seek to give sense to their
activities in the world motivate different forms of participation in mathematics.


